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REFLEXÃO BÍBLICA 
“Tocar” o Verbo de Deus, 

“tocar” os crucificados 
 

“Põe o teu dedo e olha as minhas mãos; 

estende a tua mão e coloca-a no meu lado”. (Jo 20,27) 
 

Pe. Adroaldo Palaoro, SJ 

 

2º Domingo da Páscoa — Ano C 

 

 que os textos 

pascais querem 

expressar com a 

palavra “ressurreição” é 

a chave de toda a 

mensagem cristã. Mas é 

algo muito mais 

profundo que a 

reanimação de um 

cadáver. Sem essa Vida 

que vai mais além da 

vida, nada do que dizem 

os evangelhos teria 

sentido. Os relatos das 

aparições do 

Ressuscitado é a maneira de transmitir a vivência pascal dos discípulos, depois da experiência 

da paixão e morte de Jesus. O que os evangelistas querem comunicar aos demais é a 

experiência pascal de que Ele continua vivo e, além disso, está comunicando a eles essa mesma 

Vida. Esta é a mensagem de Páscoa. 
 

O relato pascal deste domingo é a chave para entender o sentido de todas as aparições pascais, que não 

pretendem nos dizer o que aconteceu em Jesus, mas nos transmitir a vivência interior dos discípulos.  

A experiência pascal demonstra que somente na comunidade se descobre a presença de Jesus vivo. A 

comunidade é a garantia da fidelidade a Jesus. É a comunidade que recebe do Ressuscitado o principal 

mandato de anunciar a Boa Notícia, de ser sinal do perdão, de comunicar a paz... Ele é para a comunidade 

a fonte de vida, referência e fator de unidade. A comunidade cristã está centrada em Jesus e somente nele.  
 

“No primeiro dia da semana”: o Ressuscitado dá início à nova Criação, no primeiro dia de uma 

nova semana; é o tempo de outra criação, desta vez definitiva. A criação do mundo havia durado 

seis dias e, no sétimo, Deus descansou. O “dia oitavo” é o dia primeiro da criação definitiva. A 

nova criação do ser humano, que Jesus realizou durante sua vida, culmina na cruz, no dia sexto, 

e chega à sua plenitude na Páscoa. Em Jesus ressuscitado, a Criação inteira chega à sua 

plenitude. O Ressuscitado é o Cristo Cósmico. S. Paulo vai dizer que “Cristo é tudo em todas as 

coisas” (Col. 3,11) e “tudo subsiste nele” (Col. 1,16). Ele recapitula tudo. Por isso a Epístola aos 

Efésios afirma: “importa unir sob uma só cabeça todas as coisas em Cristo” (1,10). 
 

 

 

O 

Ilustração: IAS Agência (Liturgia Diária da Paulus, abril’2025 - p.108) 
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Jesus se manifesta, se põe no meio dos discípulos e os saúda. Não são eles que buscaram a experiência 

do encontro; tudo foi iniciativa do Ressuscitado. 

Os sinais de seu amor (as mãos e o lado) evidenciam que é o mesmo que morreu na cruz. Não há lugar 

para o medo da morte. A verdadeira vida ninguém poderá tirar de Jesus, nem tirar deles. A permanência 

dos sinais indica a permanência de seu amor. A comunidade tem a experiência de que Jesus comunica 

vida. 

 

João é o único que desdobra o relato da aparição aos apóstolos. Com isso personaliza em 

Tomé o tema da dúvida, que é capital em todos os relatos de aparições. 

Tomé tinha seguido Jesus, mas, como os outros, não o havia compreendido totalmente. Não 

podia conceber uma Vida definitiva que permanece despois da morte. Separado da comunidade, 

não tem a experiência de Jesus vivo; está em perigo de perder-se.  Uma vez mais se destaca a 

importância da experiência partilhada em comunidade. 

Temos aqui outro ensinamento chave: os testemunhos nunca são suficientes, não podem 

suprir a experiência pessoal da nova Vida; sem ela Tomé é incapaz de dar o passo. 
 

No oitavo dia, reintegrado à comunidade, Tomé pode, então, experimentar o Amor. 

A resposta de Tomé é tão extrema como sua incredulidade. Negou-se a crer se não tocasse as mãos e o 

lado transpassado de Jesus. Agora renuncia à certeza física e vai muito mais além daquilo que vê. Ao dizer 

– “Meu Senhor meu Deus!” – reconhece a grandeza do amor de Jesus e o aceita dando-lhe sua adesão. Ao 

dizer “meu”, expressa sua proximidade. Jesus cumpriu o projeto, amando como Deus ama. 

A mensagem para nós hoje é clara: sem uma experiência pessoal, vivida no seio da comunidade, é muito 

difícil acessar à nova Vida que Jesus anunciou antes de morrer e agora está comunicando. Trata-se da 

passagem do Jesus conhecido ao Cristo experimentado. Sem essa mudança não há possibilidade de entrar 

na dinâmica da ressurreição. O fato de Jesus continuar vivo não significa nada se nós não vivemos sua 

mesma Vida. 

 

A Páscoa é presença gloriosa do Crucificado. O Senhor ressuscitado é o mesmo Jesus que 

fez de sua vida uma contínua entrega em favor das vidas feridas e excluídas. Como sinal de 

identidade, como expressão de permanência de sua paixão salvadora, o Ressuscitado mostra 

aos seus discípulos as mãos feridas e o lado transpassado, um gesto que depois vai receber 

novo conteúdo frente à resistência de Tomé.  

Crer e viver a Páscoa é descobrir o rosto do Crucificado nos crucificados, é descobrir a Jesus 

crucificado como Senhor glorioso. No fundo deste mistério está a mais profunda experiencia 

de solidariedade: Jesus ressuscitado está naqueles que sofrem neste mundo. 
 

Parece que nas primeiras comunidades cristãs crer na ressurreição não foi grande dificuldade. O problema 

estava em unir as chagas com a glória, o ressuscitado com o executado na paixão. Dá a impressão de que 

havia uma certa tendência a não falar das chagas, a não recordar aquele fatídico dia em que Jesus morreu 

na cruz. Não é de estranhar porque, de fato, a cruz era um trauma pessoal e social, uma marca perpétua, 

uma exclusão para sempre. Por isso, era melhor não falar disso. 

Mas os evangelistas se empenham em dizer que o Crucificado e o Ressuscitado são o mesmo, que é preciso 

unir chagas e ressurreição. Mais ainda: acabam dizendo que uma das melhores maneiras de crer no 

ressuscitado é tocar suas chagas, tocar toda chaga para saná-la. Por isso, a insistência de Jesus para com 

Tomé: “põe o teu dedo aqui e olha as minhas mãos; estende a tua mão e coloca-a no meu lado”. 

Tomé é a expressão do ser humano a quem lhe custa crer na ressurreição do Jesus Histórico, do Jesus 

das chagas nas mãos e no lado, do Jesus da carne, do Jesus do povo crucificado. Provavelmente ele 

acreditava em Jesus, mas em um Jesus “espiritual” (puramente interior), sem necessidade do compromisso 

comunitário e social, sem chagas nas mãos e no lado. Provavelmente acreditava em um Cristo glorioso, 

desligado da história de Jesus, das mãos que tocaram os pobres e doentes, do coração que amou os 

excluídos da sociedade.  
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Pois bem, contra isso, a comunidade lhe diz que é preciso “tocar em Jesus”, que o ressuscitado 

é o mesmo Jesus da história, o das chagas nas mãos e no lado. O Senhor ressuscitado continua 

sendo aquele que traz em suas mãos e no seu lado as feridas de sua entrega, os sinais de seu 

amor crucificado em favor da humanidade. Este Jesus pascal continua estando presente nas 

chagas dos homens e mulheres de mãos machucadas, na ferida do costado dos homens e 

mulheres que sofrem. Não há experiência pascal sem um retorno à corporalidade do Jesus 

ressuscitado, que continua sendo o mesmo Jesus da História que morreu por causa do Reino 

de Deus. 

 
O que importa de verdade não é o aspecto externo da ferida, a forma como Jesus apresenta seu 

lado aberto e suas mãos chagadas. Nova é a experiência da corporalidade transformada: o corpo 

de morte se tornou princípio de Páscoa. 

O mesmo corpo do amor concreto e da entrega, o corpo ferido com lanças e cravos, se converte 

assim em um sinal de ressurreição, sinal que continua presente na realidade da humanidade. 
 

Texto bíblico: Jo 20,19-31 
 

Na oração: Crer na ressurreição não é ter algumas ideias religiosas, acatar alguns dogmas, 

confessar uma fé. É, sobretudo, um modo de amar o frágil, curar as chagas daquele que está 

ferido, amparar o desorientado. “Tocar” as chagas dos sofredores é uma das melhores formas 

de crer no Ressuscitado e de viver como ressuscitado. 

Anunciemos o Jesus glorioso, porque é Páscoa; mas não esqueçamos do Jesus do madeiro, 

dos pobres, dos injustamente tratados pelos mecanismos sociais, políticos e econômicos. Uma 

ressurreição na qual não são levados em conta os mais frágeis, não é a de Jesus. 

— Que chagas somos chamados hoje a tocar para curá-las? 


